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A historia da porta de Mitilene vale por um símbolo
neste momento caótico da vida nacional. Conta-se que os ad­
ministradores da' antiga cidade ergueram uma porta, cujas di­
mensões superavam de muito o tamanho das casas e a altura
da muralha que circundava as habitações. Um gaiato, então,lembrou-se de colar á porta o dístico seguinte:

«Povo de Mitilene, toma cuidado, sinão todas as ca­
sas são capazes de fugir por esta porta !»

A historia de Mitilene se reproduz com respeito aos

programas de agremiações politicas, que proliferam, como co­

gumelos bravos, pelo Brasil afóra. Tais programas ostentam
uma fachada tão monumental, um frontespicio tão vasto que
por aí logo escapa tudo o que o programa contém de util, de
razoavel, de sensato.

O programa do Partido Autonomista, por exemplo"Por motivo que oportuna- enquadra-se no caso. Forcejando por fundir o corporativismo
mente virão a público, o sr, dr. com o parlamentarismo, num rasgo inconcebivel de audacia e
Cid Campos, candidato do temeridade, evidentemente nem uma nem outra coisa poderáPartido Republicano Catari- conseguir. E pela porta desmesurada desse ideal absurdo es-

Desde a reabertura das aulas isso, viagens especiais a Floria- nense nas eleições de 3 do cor- côa-se, como pela porta de Mitilene, toda a cidade ilusoriado nossoGrupo Escolar, no ini- nopolis, e tão pouco, periodos rente, acaba de abandonar as d� reivindicações e autonomias' . . • '

cio do corrente ano, que se laudativos pela imprensa. Bas- fileiras daquela facção politica. Não ha, em todas essas aberrações, sinão uma incom­
impunha-a necessidade do des- tou um simples' telegrama do Foi o que s, s. ao Estado decla- preensão dolorosa do ambiente brâ'sileiro. Aí está o atestado
dobramento de uma das classes, coronel Pompilio Bento, para rou, positivamente,' quando, irrecusavel de que, apesar de todas as promessas da Revolu­
cuja matricula excessiva não que se conseguisse a indispen- conhecedores do boato que a ção de 1930, os partidos novos, que surgem, apoiados em
permitia o seu funcionamento savel medida. respeito circulava, o procura- forças novas e de recente formação, buscam ocultar, num es­
regular. A unica dificuldade encon- ram para verificar a veracidade petaculoso emaranhado de téses contraditarias e de frases de

Como é de costume, quan- trada - a escassez de verba do que se dizia. efeito, a falta de raizes que os vinculem ao chao solido da
dOI se apresentam problemas - soube a Interventoria su- Acrescentou o sr, dr. Cid opinião pública.
dessa ordem, os «Íeaders> da pri-la, dando cabo do verda- Campos que, oportunamente, EM VEZ DE ADAPTAR OS PARl'IDOS A'
politica dominante de então deiro ninho de filhotismo que publicará um manifesto, em que REALIDADE DO BRASIL, O QUE SE PROCURA
enviaram o seu apêlo aos po- êra o Arquivo Público. explicará aos seus amigos as FAZER E' AMOLDAR O BRASIL A'S NECESSI-
deres estaduais, pedindo a ime- A creação da nová classe razões da sua atitude. DADES DOS PARTIDOS.
diata creação da classe, neces- veiu ainda permitir que fôsse. E estas, .infelizmente, quando não obedecem a inspira-sidade inadiavel, cuja protela- reparada uma grave injustiça ção de personalismos estreitos, se diluem e desmancham na
ção acarretaria grande prejuizo cometida: a demissão arbitraria f\ tos d O ln te r_fumaça das quiméras e na poeira envenenada dos exotismos
á instrução primaria. Ocupava de uma professora de I a. classe, suspeitos. Haverá fenomeno mais irritante do que essa mania,
a Interventoria do

-

nosso, Es- com mais de trese anos de bons t
.

t que empolga certos reformadores do regime, de transplantartado, naquela época, o sr. Ma- serviços prestados á Instrução. V en o r. que ln e- para o nosso país sistemas de timbre e procedencia estran-
jór�ui Zobaran, revoluciona- A reintegração dessa proles- geira, como si a nossa terra, á guisa de um cadaver nas mães
rio sincéro, militar valoroso, sora, bem como a nomeação ressam a o ,S u I de, um anatomista, estivesse condenada a' ser um permanentepolitico ,sensato, mas, bem do sr. Celso Rila pára dirigir objeto de experiencias de todo o genero ) Haverá prova mais
pouco conhecedor de Santa o Grupo Escolar de Porto Uni- doEs ta dO clara de desprêzo da opinião coletiva do que essa vontade deCatarina e suas necessidades ão, trouxe ao povo de Laguna impôr metodps e ditar normas que se acham em completa emais instantes. Contudo, o ex- a certeza de que o CeI. Aris- total desarmonia com o sentimento nacional?
interventor compreendeu o al- tiliano Ramos, como afirmou O Coronel Aristiliano Ra- Sejamos sensatos. Na vertigem da confusão, que ameaça
cance da medida a tomar, tendo aos catarinenses no dia de sua mos, Interventor Federal no assoberbar-nos, guardemos, ao menos, como ultimo instrumento
prometido, categoricamente, le- pOS4e, saberá manter, acima de Estado de Santa Catarina, no de salvação, o dom precioso do bom senso, que nos ensinaráva-la a bom termo. Parece-nos tudo, o direito e a justiça. uso das suas atribuições, re- a visão exata das coisas, sem -daltonismoa e sem ilusões óticas.até que certo jornal da terra solveu considerar sem efeito O Brasil não precisa do fascismo, que li todo o panocantou lôas ao áto que seria as resoluções ns, 2230 e 2318, lhe querem impingir certos apostolas da melhoria do país.lavrado pelo govêrno, anunci- O coronel ArislHiano datadas, respectivamente, de 23 O fascismo, diz .o proprio Mussolini, constitue um Ie­ando a proxima execução do Ramos e a "enuuete' de março e22 de abril do cor- nomeno puramente italiano. Não será luxo demais querer na.projéto, '1

rente ano', a primeira parte em turaliza-Ío brasileiro? '

d ,do "Rar1l'cal" O' I' d I
'

No entanto,não passámos a li
que nomeou o dr. Agenor Vi- comunismo ou qua quer sistema, que e e se apro-bôa vontade, e. .. da noticia. C

. xime, seriam a nossa derrocada. Para que, pois, tanta exu-Rio, 10. -«O Radical», em ana arneiro para exercer oMas a promessa ficou por se
t di

, .

t "«S' cargo de Promotor Público da berancia de inovações?
realizar, infelizmente; manque e, IZ o segum e: . 1 C d C itib Mais uma vez, queremos proclamar, alto e bom som,Seda que o major-Zobaran outros, beneficios não �;'ouxe a s/�aJ�� ae arun�1 anos e a

a imper!<l,sid,ac:le "��: uma politica realista, baseada -na, so.lu��o ...;."d" ':I �'< 'reVo{Ur'ão para"'{d3j'asll;-o que' g. n",." n ,p, te em que o, d ,f;'ddi' I' b dtivesse esqueci o' ii uificil�itua- .

�
.

f
. . removeu daquela Comarca pa-

e nossas necessr a es ceais e, não no ,p agto ar itrario e,
ção do super-lotado Grupo Es- os l�enItdent.es e cen US!OnIS- ra a de Urussanga. teorias de importação. Quem diz realismo, diz meio termo,

"

colar? tas naopo enam negar e que, . diz equilibrio, diz verdade e repele "i fantasia, a poesia, o so-Não é de acreditar-se. O só nesse grande avanço dos
..

- Por ato do Coronel Aris- nho vão. Em todos esses programas faustosos, nota-se, istoI I nossos costumes civicos estaria tiliano Ramos, Interventor Fe- . .

d I I'mais provave é que a guma d I f
.

d lib d . sim, um prenuncio aque as, tenr encias, que, uma vez senho-conveniencia politica se tenha da justificada e desculpada dos era, OI e 1 era o o segumte: ras do poder, incidiriam no absolutismo, porque, sendo irrea-atravessado a embaraçar o caso. erros q ie, porventura, tivesse -, Exonerar Antonio Mau- lizaveis, só poderiam satisfazer-se, graças a uma pletora cri­Conveniencia ou inconvenien- cometido». Essa é a resposta ricio Gomes, do cargo de che- minosa do proprio poder.cia, «R�7.ões d'Estado», diria do coronel Aristiliano Ramos fe escolar do município de Ja- E do absolutismo já disse o grande Keteler:
o conselheiro Acacio se ainda á,�t,tquete telegrafica daquele guaruna. «O absolutismo quer pensar por todos" administrarmilitasse em politica, principal- jornal. ,- Nomear Mario Marques por todos, agir por todos, e não deixa aos outros, sinão amente na nossa. Canto par,a chefe escolar do preocupação de trabalhlar e pagar,,,. J:3elo RE;.GIMEI
C

.

'd' d C municipio de Jaguaruna.om a Investi ura o oro- Exonerado •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••nel Aristiliano Ramos no Go- - Tornar sem efeito a re-'
'

vêrno de Santa Catarina, des- O sr. Manuel Antunes Cor- moção dê Jeronimo Heliodoro Laguna e a falta CONSELHO CONSULTIVOapareceram, porém, as razões d' r�a foi exonerado, a pedido, Barreto, da escola masculina
estado que poderiam entravar por áto do sr. Interventor Fe- de lmamí para a escola mix- . de n a v ioS 'De,Lagunaó desdobramento exigido. deral, do cargo de juiz distri- ta de Taquaraçatuba.
E êle acaba de ser decretado, tal da séde da comarca de - Conceder autorização á

sem que fSsse necessario, -para Tubarão. professora Maria Greenhalgh
Cabral, da Escola Comple­
mentar dé Laguna, para as­

SInar-se Maria Cabral Men­
donça.
- Remover Patrício JOãO

de Oliveira, da escola mixta
de Taquaraçatuba, para a es­

cola masculina de lmam!.
� Nomear

-

Luiz Martins
Colaço para exercer, interina�
mente, o ,ofi-cio de Tabeliãomas não de Notas, EscriVão do Civil,
Comercial e de Inventarios en­

tre os maiores, da comarca de
Tubarão.
- Exonerar Olivio Mariot

e Alfredo Martins dos cargos,
respectivamente, de 10. e 20.
suplentes do delegado de po­
licia de Urussanga, em subs­
tituição a Pedro Bilieri e Pri­
mo José de Cesaro, na ordem
em que vão os seus nomes co­

locados.
- Nomear Janice Cechinel

de Azevedo para o cargo de
professora provisoria da esco­

la mixta ,de Urussanga Baixa,
em Umssanga, com os_ venci­
mentos anuais de 1 :872$000.
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Estoril, 8 de .Ianeiro de 1933.

Longe da Patria ...
'Além dos mares "Jeronimo

o DR. CID CAMPOS
abandonou o P. R. C.

o novo govêrno e o grupo
Coelho"

NEM sempre, meu amigo, os nossos designios conferem
CQm os melhores desejos que nutrimos na distribuição

mTI'
dos átos da nossa vida.

I E é porisso que falha muitas vezes a nossa pro-,

messa, e ficamos á mercê das criticas, injustas, porisso
mesmo.

No caso que nos atinge, apélo para a benévola cultu­
ra do teu espírito, e para os fundos conhecimentos do teu

saber, o que, ,portanto, refrêa, naturalmente, desarrazoadas in-
justiças. ,

Vamos lá. Si queres noticias da minha vida, só as da­
rei juntando divagações apropriadas aos motivos do meio e

da época em que vivemos... '

Desde quando escrevi, em 9 de Julho de 1932, avisan­
do a continuação de minha viagem, nunca mais saí deste re­

canto interessante da terra lusitana, nem tão pouco escrevi a
mais ninguem.

Por que �
,

Sei lá porque. O que lhe afirmo é que tamanha aste­
nia jamais esperei me dominasse por tanto tempo.

Os fenomenos esternos, vibrando em redor da nossa

«aura», com determinada insistencia, conseguem .o domínio,
que ijS fôrças harmonicas, cientificamente, demostram realizar.

Assim é que, tamanho corolário de revoluções, por todo
o mundo em' ebulição, acabou por me revolucionar a menta­
lidade ficando eu indisposto. para o trabalho util, a que me

vinha 'propondo desde que pensei �m bem �proveitã� os ,9uin­
ze anos que me faltam para a med�a claeeica d�s In':",tels.

Entretanto, o tempo, na sua infinita misericordia, e na

sua infinita sabedoria, conseguindo aplainar os pecados, tam­
bem ajuda a gente a se esquecer que esteve irado, e nos

leva a novas conclusões tambem lógicas corno o foram as
razões da nossa revolta.

'Digo isso, para que conheça Você que o meu silencio
_ não implicou num desaire, sendo, entretanto, uma consequencia.

Vamos lá.

Nat»l,_',p.or ,�sta� 'alturas,' si, bem digo, {qi ênc�':ltador
e magnifico I.

' <

Encantador por te-lo feito no meio de raras amizades
e no meio de patricios de invejada representação.

'Magnifico, por ter como cenario a praia mas surpreen­
dente da Europa, á beira do Atlantico, com a mais sedutora
brisa que Deus agraciou o mundo.

Compreenderá que, por qualquer fórma que a vida
traga esse encanto, sempre se bendirá o até «docê amar­

go» que nos trouxe o coníôrto desta felicidade relativa.
Si uJiP. dia me fôr dado_dizer a alguem que idolatro, o

quanto me senti bem'num ambiente fóra do seu carinho, fa-lo­
ei de modo a não of�nder o ciume que prezam ter todas as

mães extremosas.
No Brasil, as noites de Natal são alegres e opíparas,

'mas lhes faltam o encanto da lenda descrita ás crianças, pa­
ra a perpetuidade da imaginação infantil.

Aqui em POI:tugal, que estou sentindo ser o.ber�o ?O
lentimentalismo, todas as lendas se fundem num mlsteno In­

teressante, capaz de sugestionarem crianças, e adultos, tam­
bem. Porisso, as festas típicas têm graça e despertam muito
mais alegria. •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Estoril, hoje em dia, é uma praia brasileira, onde qua; meu pensamento, para que me não julgassem incapaz de serai todos os aposento� do «balneario» estão !eservados aos franco ... apesar de precisar ser diplomata. "

p:ltricios de passeio na Europa. . _' A renovação de costumes politicos no Brasil ope-Ha imensa camaradagem, e para' engalanar a nossa ro- rar-se-á da mesma fórma que se operou em Portugal, na Es­da, ve� aos domingos; passar conosco, o dr. Oliveira Sa- panha, ou na Italia: sómenté com golpes decisivos, lançadoslazar, de quem já falei com recato, mas de quem falarei
por um grande pensador, que seja ao mesmo tempo um agi­muito mais, depois que termine um estudo em andamento, tador de multidões .• ,.sõbre a sua obra economiea no govêrno Carmona. Temos o exemplo de Mustafá Kemal, na Turquia deE,

'

um fino companheiro, Ce elegantes manoeiras por- h
.

0Je •••
tuguesas, que completa, efetivamente, o nosso melO. Para mim, revoluções lransformam costumes:Por todos esses motivos, a praia lusitâna, com o seu

conseguem gperar renovação de costumes ..•luar sonhador, e a sua gente amiga e bôa, preenche a falta Para uma coisa, bastam soldados e munições; mas, pa­daquele céu do c.-uzeiro, 'que é nosso céu mais querido e ra outra, são precisos oradores, professores, escritores, e ...mais encantador. apostolos que se sacrifiquem na prédica ardente do amôr pe-Du�ante as danças, realizadas no Casino, em home- la causa da patria.
nagem aos brasileiros, que constihlem o alvo das mais requin� Isso não se faz de um dia para outro, e os países eu­tadas atenções, fizemos brincadeiras nossas, que muito agra- ropeus conseguiram renovar os seus costumes politicos, por­daram ás mocinhas e ás senhoras, o que, a meu vêr, está

que suas culturds sociais, inegavelmente, estão a coberto deservindo de propaganda para o nosso ,entrelaçamento e in- qualquer duvida, com relação á cultura social do Brasil.tercambio mais perfeito entre os dois povos. E si, em vez de um ditador liberal, tivesse tido o Bra-Devemos ter a certeza de que do Brasil quasi nada se sil um espirito de batalhador, a moldes de Mussolini; intran­conhece em Portugal, por gente .de elite ... E s6 o convi- sigente e erudito, como Carmona; ou planejador e jurista,vio de alguns ,momentos familiares, proporciona ensejo bem como o chefe republicano espanhol, penso que a 'politicamais propagador, que os gabinetes .de sinecura e�pal.hadoz brasileira já se t�ria firmado, e a sua renovação entrado na
por aí 'a fóra, 'com' rotulos de embaixadas extraordInanas. fáse pratica dos fátos consumados. '

E como, durante a festa, estivessemos «dispostos», � Reconheço que a liberalidade DESSA CORRENTEcercados de muita curiosidade por parte dos homens de re· que orienta o meu país tem um grande alcance moderno;presentação, avançámos para um assunto brasileiro, que, não mas, emito o meu modo de v&r, dentro da minha capacida-sei como, desperta - tanto - interesse ao gov&rno português. de, aliás, pouquissimo vasta .••
Falámos em politi<!a. Não quis prolongar a dissertação, para não obrigar o

Falámos em revolução. jornalista a fabricar uma página inteira com essa reportagem.
Falámos em Constituinte. E para ql:le melhor conheça do que é capaz essa gente de

imprensa, junto aqui as referencias a respeito, puhlicadas pe­lo Século, de Lisbôa, a 31 de Dezembro último.
É quasi amanheceu o dia, sem que déssemos por isso,

tal O gôsto da conversa e o sabor do têma. (Vicio é coisa
triste ... )

Num dos momentos em que me haviam dado a pala- P. S. - Recebi jornais de S. Pa:uIo, trazendo noticio
\Ta., com uma pergunta feita pelo d". Cristiano da Veiga, con- as de uma projetada linha de aviões a instalar-se entre Blu­
aultor juridico da Ditadura Portugu&sa, - de como pensa- menau-Curitiba-São Paulo, E como isso me agrada, por, in­
ria eu que se operasse a renol1açdo de costumes politicos no teressar-me o desenvolvimento do transporte, faço que Você
[fJrasil, debaixo de um regime ditalorial excessivamente -libe-, mande parabens aos moradores de Blumenàu por esse moti­
ral e tolerante como o adotado aI, -- eu, que não preten- vo auspicioso.
�ia dizer COIS� alguma nesse sentido, fui forçado a emitir o

Comarca V:a_&a
Por se achar vaga a co­

marca de Cruzeiro, o sr. dr.
Gustavo Pisa, presidente do
Superior Tribunal de Justiça
do Estado, mandou publicar
edi�a!, por 8 di�s, para que
os JUizes, que queiram ser re­

movidos para aquela Comarca,
apresentem seus requerimen­
to,.Alter Ego.

"

"

\ .. �_5
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BOM SENSO,

o Ginasio, Lagu­
nense e a sua

oficializacão
,

Tendo OH. Giocondo Tas­

so, prefeito provisorio do mu­

nicipio, ,telegrafado ao CeI.
interventor federal no Estado,
no sentido deste se interessar
junto ao ministro da Viação
para a imediata SOlUÇãO do'
problema que no momento a­

flige o porto de Laguna, re­

cebeu o '1eguinte despacho te­

legrafico:
Fpolis., 16 - Prefeito, La­

guna - De ordem sr. Inter­
ventor tenho prazer comuni­
car-vos que foi recebido se­

guinte telegrama, resposta ao

que sobre assunto foi transmi­
tido: «Intervent�r Aristili.mo
Ramos - Fpolis. Resposta
seu telegrama informo tive hoje
entendimento com dr. Alvaro
Cruz, representante desse Es­
tado. Como vapor Miranda
está atualmente em viage� de
Baía _para o Norte e Murti­
nho se encontra em obras,
Loide Brasileiro estuda pos­
sibilidade descongestionar por­
to Laguna. Saudações. (a) Jo­
sé Americo » ; Rogo-vos dar
divulgaçiio noticia.. Cordiais
sàudações. (a) Ivens de Araú­
jo. Secretario Interventoria.

, Por' áto do sr. Interventor
Feqeral, foram nomeados os

srs. JOãO Baião e José, Laran-
'

jeira para fazerem parte in­
tegrante do Conselho Consul�
tivo do municipio de Laguna.

De T�harã.o
Foi nomeado, por áto do sr.

Interventor Federal, para fazer
parte integrante do Conselho
Consultivo do municipio de
Tubarão, o sr. Henrique Wen­
dhausen. '

TELEGRAMAS recebi­
dos pelo diretor do Ginasio
Lagunen�e:
Rio, 13 - De ordem sr. Di­

retor Geral, comunico-vos que
fi!!a terminantemente proibida
restituição documentos ou quais­
quer papeis entregues vosso es­

tabelecimento concernente vida
escolar alunos. (a) .J/gricola
Belhlem, Superintendente En­
sino Secundario.
Rio, 15 - Comunicolovos

que resolvi designar inspetor
Arão Rabelo, do instituto Bom
Jesus de Blumenau, para pre­
sidir processo realização provas
parciais, de Maio nesse esta­
belecimento. Saudações. (a)
.J/gricola Bethlem, Superinten­
dente Ensino Secundario.

Inspetor de veiculos
Por áto do sr. Delegado de

Policia, foi nomeado' o sr. Os­
car Bergler para exercer o car­

go de-inspetor de veiculos, nes­
ta cidade.

DR. JOÃO DE OLIVEIRA
= ADVOGADO =

Escritorio: em LaguDa'

DR .... PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

CONSULTORIa,., ..

VoluntCioC�:J":;" Te1c1Ót�8j'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� Vindo o Sr. a Laguna visite as m
rn

nossas instalações. li
�

. Verá, então, que estamos apa- .e

� relhados para execufar quaisquer �
rn �ncomendas e trabalhos fipogre-

�ru fico".
� .
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1.500 páginas.' E s6\ o porte
para expedição de uma sua e�

diçao custa a fantastica soma

de 2.240:000$000 I
Um anuncio muito peque­

nhecem, o comercio recorre á
no, mesquinho, esmagado, en�publicidade afim de obter fre-
tre outros anuncios mais im-
portantes e as vezes de con­

correntes, produz uma pessima
impressão, não inspira confian­
ça. O leitor hesita em confiar

Atualmente, com a vida agi- os seus pedidos a um estabele­
tada e afanosa que temos de cimento que emprega com tan­

viver, nos grandes centros ci- ta pa�cimonia as despesas dos
vilizados, obrigados a adquirir anuncies,

mil cousas que o conforto e a Na opinião de varies espe­
higiene requerem, desejosos de cialistas, são as seguintes as

obter tudo que de mais util impr�ssões p�odu'�idas pelos a­

vai produzindo á industrie, so- nuncios nos Jornais:
mos levados a nos guiarmos Primeiro anuncio, inserido
pelos anuncies e outras formas pela primeira vez: o leitor não
de publicidade dêsse que servem o lê.
os industriais e negociantes. Segunda inserção: êle o vê
Não ha melhor meio para co- mas não o lê.

.

nhecermos onde existem á ven- Terceira inserção: lê.
da, os produtos e

.

objetos de Quarta inserção: repara no

que carecemos. Muitas vezes preço do artigo. .

nem mesmo sabemos si carece- Quinta: toma nota do local
mos do objeto; é o anuncie, é anunciante.
a reclame bem feita, que nos Sexta: fala dele á mulher.
sugere a ideia da aquisição. Setima: Decide-se a com-

[!.i O anuncio reclamicio, su- pral-o,
� gestivo, oportuno, insinuante, Oitava inserção: Compra-o,
� expansivo, .acaba impondo-se Nona: Cha�a a atenção do

� á atenção do publico, e não anuncio aos amigos.
.

00
ha produto ou empresa que Decima inserção: Os ami-

I
não obtenha aceitação, si gos falam dele ás respectivas
lhes faz�m ';Ima reclame cons- esposas etc., etc.

t!iI tante e inteligente. Conclusão: Não devemos pu­
[pj Datando de cerca de 50 blicar um anuncio menos de

� anos, o anuncio já se tornou dez vezes. Nisto, como em tudo,
de um prestigio incontrastavel, a tenacidade deve ser rigorosa,
absolutamente necessario, . e o exilio neste caso, - como o

O nosso comércio brasilei- ge��o -:- não é sinao uma longa
ro, salvo algumas exceções, só paciencra,
usa da publicidade e da recla- Precisamos gritar muito para
me, nas suas formas elementa- que nos ouçam. Ha todavia,
res, o anuncio banal. Esque� gradações a observar, ouvidos
cem que, hoje, a iniciativa, a a poupar, incredulos a con­

economia, a serenidade, já não vencer, indiferentes a empolgar.
bastam para garantir fortuna Si o negociante quer que
na carreira comercial. E' indis- SUa casa prospere, que o seu

pensavel o talento reclamicio. capital renda, que os seus lu­

m5225252525;;:ac.-252S� -2!'!525252522.525255�a52Sa62Si;l525S22525252S� Basta, para nos certificarmos, cros sigam uma marcha as-

lI1 Cf abrir uma revista .americana, cendente, não se canse de anun-

ru BOA V IA�E rvB nJ inglêsa ou alemã e vermos a Claro

HJ ,'!I • •

�
maneira inteligente como é Iei- Lance os seus nomes para

I{] to o anuncio, E no comercio as multidões, propagandeie os

ttJ e não esqueça minha encomenda! essas três nações são as pri- seus produtos, 'insista, destrúa
ftU

Ul1
me iras do mundo . . • a desatenção habitual do 'pú-

m rn Segunda H. Wisby, dispen- blico. As primeiras tentativas
ru E' um quadro comum na vida do sertão. ru dem-se, anualmente, nos Es- podem talvez não dar brilhan-
[H O marido, a cavalo na porteira do rancho, recebe as encomendas da mulher, [H I t�d03 Unidos, a soma de um t:s resultados, as despesas ar-

ln na hora de partir: II
bilhão de dolares e� propa� riscam-se a não s�rem cob:r�

[HHJ - NãO se esqueça dos três metros da chita cor de rosa ..• olhe os sapa� ganda. O dese�volvlmento do
I
tas; mas :J�o de;amme por 15-

tinhas da Maria. , . o gorrinho do Manuel •.• o guarda chuva que você me prometeu. • .

anuncio corre .alr, paralelo, com soo Um, dOIS, três anuncros não

. . o do comercio. I servem para nada.

m� pontinh Ade tsuaduod °dueve
o sertanejo com atenção, tendo a morder-lhe o peito largo uma' � 130.000 contos, que nodBra-,. E' persedverando, teimadndo,a a •

.

•

.

�
sit representam uma gran e so- importunan o os compra ores

- Não falta mais nada? - .pergunta ele estalando' no rosto gordo do filho ma, capaz de produzir uma
I
que se chega a demover-lhes

[li pequenino, o seu beijo de pai. grande obra, nos Estados U�! a indiferença.
ru - Não; mais nada.

I
nidos, apenas bastam para os I O. P. M.

LI1 E quando o cavalo arranca, sob a pressão da primeira esporada, a mulher faz anuncios de um armazem. A

� concha com a mão junto á boca e grita: I fabrica de sabão SAPOLIO E O I TAL
ru - Escute! Ainda temos em pouco, mas é bom trazer mais': I no começo ga.stava .apenas �
rn Algodão, morim, meias .•. e como o Carnaval está chegando, traga a fan- dolares por dia: hoje são mais De ordem do sr. Prefeito

[li tasia da Estela. Mas veja lá o que vai. Iazer] Compre tudo no PARAISO, qQe é m de dois mil dolares. �i�rics. A i Municip.al Provisorio, torno

li] onde se p�de adquirir muita coisa com .pouco dinheiro. Não vá se deixar seduzir por � Emulsão de Scott !DlCIOU sua
I Publico que, de acôrdo com a

HI conversas fiadas e propagandas bonibastlcas. . •

�
propaganda com OIto contos. Resolução nO. 93 de 27 de

!,iI - Ah' mulher, você pensa que eu sou algum trouxa? I Tenho compreensão U� dos grandes armazens de Abril pp., ficou prorrogado o

ru bastante p�ra saber que só devo fazer as nossas c�mpras no PARAISO, de Paulo C�lcago, o Sears Poebuck & pra�o do pagame�t� d;- todos

� Calil. Descança, que o nosso dinheirinho será bem poupado e melhor empregado. •• . j' Cla. espalha pelo mundo ca· os lmpos!os �UmC!paIS, se�
ru Adeus I Maria.

. � taI�gos qu� pesam c�da um multa, ate o dIa 31 de Ma.1O
Ln .

M di_] I d d I
Ln mais de 2 kls., com cerca de do corrente ano.

m ais uma espora a, e () cava o mesaparece a� ongo a estra a, envo to em rn Para ciencia dos interessados,
Ln densa poeira. ; • nJ é o presente afixado e publi�
rn .

.

...

.

In cada na imprensa local. .

··[!:j25252S2S2525252.S"aS252525252S25252S252525iõ!1i2S25252S2S25�52i!l Laguna, 9 de Maio de 1933.
José Freitas

Secretario da Prefeitura.

.( ,
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Luiz Severino & Cia.
RUA GUSTAVO RICHARD Nos.
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SERRA�If\ SANTf\ TE::FtESINHf\ . �4 .

DE �'� FERNANDO GENOVEZ •

COMPRA 1'. EXPORTA MADEiRAS. r;5'
.

I

E:xecuta quaisquer encomendas concernentes ao ramo. Mantelll '

.�
sempre em STOCK taboas e frisos para· assoalhos e farros de 1 a. e 2a. �.

, End. telegr...fico: NANDO-GUARDA [
}í Codigos RIBEIRO e LAGUNENSE . �

� Residencia·: Quilometro 63 -- E; F, D. T. C. -- Santa Catarina. �<
·�!õJ"i�T�!ill;"M·;F5���'1if,""���T��T��

ven�m��o�r!�razoa� ,
veis, uma Ma máquina de cos�

tura, uma mobilia de sala, ca�

ma de casal, guarda vestidos,
mesa para jantar e mais mo­

veis avulsos.
A tratar com d. Alzira SiI�

veira, ·a praça conselheiro Ma� IEra,
.

nesta cidade,

Valor Do Anuncio CLUBE N. R."AlMI- Correio do Sul
.

RANTE lAMEGO Jornal independente e noti?ioslJ
Estadio de Futeból Publica-se aos domingos

Levamos ao
. conhecimento

do publico em geral e dos so­

cios em particular que esta
Diretoria tomou as seguintes
resoluções com referencia a to­
dos os jogos que se efetuarem
no estadio de futeból do C. • • •
N.· R. <Almirante Lamego», Redator-Correspondentp
para as quais solicitamos fiel na Capital da.Republica �
observancia :

a) Preços dos mgressos,
Celso ROBorlo

para qualquer dos sexos: (Aoademioo de D:ireito)
Arquibancada. .. 2$000 • • •
Geral . . • . • •• 1 $000

P b
. - •

b) As crianças pagarão a�
U hcaçoes d,e. anunclos

penas meio ingresso (metade PREÇOS DA T)\BELA
dos preços acima). • .• •

c) Os socios do CluLe N. Redação e Oficinas:
R. «Almirante Lamego» go� Rua J3 de Maio, 3
sarão de um desconto de 500[0 CAIXA POSTAL, 34
nos preços acima menciona- Telefones.:dos, uma vez que apresenta­
rem na bilheteria o talão-reci­
bo de contribuição correspon­
dente ao mês anterior .

d) Sendo o talão-recibo ab­
solutamente pessoal e inirans­
missivel, a: sua apreensão em
mãos estranhas importará para
o socio na penalidade de sus­

pensão.
e), Só terão ingresso gra­

tuito os portadores de perma­
nente, as bandas musicais, o

destacamento policial, as de­
legações dos clubes disputan­
tes, os juizes e cronometristas.
f) No gramado, além dos jo­

gadores, só, poderão permane­
cer o juiz e seus auxiliares,
quer durante o jôgo, quer nos
intervalos.
Laguna, 12-5-33

Só os povos primitivos e atra­
sados não reconhecem a gran­
de eficacia do anuncio e do
reclame. Desde que uma aglo­
meração humana deixa de ser

uma. aldeia onde todos se co-

guesia.
A medida do desenvoloimen­

to comercial de um pOl!O se

pode aferir pela intensidade dos
seus anuncios •.

A Diretoria

MODA E BORDADO
Publicação mensal de mo­

das e trabalhos de broderie.
O figurino ideal para todos os

gostos, a revista querida de to­
dos os lares.
\ MODA e BORDADO
revista brasileira, que iguala
e é muitas vezes melhor que
outras publicações de Iiguri­
nos feitas no estrangeiro. Po­
de-se afirmar, sem receio de
contestação, que, embora se ..

ja 3$000 o seu preço para to­
do o Brasil, ela é mais apre­
sentavel e completa do que
outra publicação no genero,
editada no exterior. Em todas
as livrarias e vendedores de
jornais é encontrada a venda.
MODA e BORDADO
Pedidos de assinaturas ou

numeros avulsos para a Em�
preza - Trav. do Ouvidor,
34 - C. Postal, 880 �Rio.

Aos assinantes e frêgue­
zes de S. Joaquim
Avisamos aos nossos bons

amigos e frêguezes que, para
quaisquer encómendas de car�

tões de visita, faturas, dupli�
catas, envelopes, papel de"car­
ta, seiviços de cartorio, talões,
etc., podem procurar o nosso

agente, sr. Manuel Teixeira,
negociante naquela localidade.

VANADIOL
I O «€orreio do Sul» acha-

E' o mais eficaz tonico nu-
• . ." f

se a venda no Café Tupí.tnbvo para as pessoas racas, J

palidas e nervosas.

f
=============

I Vende-se na Farmacia· Me- MOVEIS?

deiros - Laguna. Harry Steckert

Pessoal·! G verão já se, foi; porém, possuem espantoso estoque para inverno as populares

ECA ue N

Porque fazenda!)

-- Fiua "Raulino Horn, 30 -- LAGUNA--
resistem todos os

• • •

ASSENATURAS:
�or ano o o. 012$000
Por semestre .. 7$000

.

Pagamento adiantado

Diretoria - 86
OficInas - 66

Uma Dupla de
Fato!

NãO desmoralize os seus re­

clames com pinturas desengon­
çadas e infantis, executadas­
pelos calafates da Arte, pois
o efeito será contraproducente,

S�iba ser inteligente, e eco-

normco,

Procure, desde já, a dupla
OSVALDO - ARNALDO

que executará, com prontidão
e modicidade em preços, as

mais modernas e artisticas pin­
turas, no ponto super-estrate­
gico para a propaganda co­

mercial, que é o atraente ES�
TADIO DO ALMIRANTE
LAMEGO; em Laguna.

VENDEM-SE, por .. preçõ
de ocasião, um bom rancho

de tabua e telha, situado no

Areal, e uma bateira de peque­
no calado. A tratar nesta re­

dação.

âmeriea Esporte
Clube

Recebemos de Araranguá o

seguinte oficio:
- «Ilmo Sr. Redator do

Correio do Sul. Laguna. Tenho
a honra em comunicar a V. S.
que em data de 16 do cor­

rente, foi fundada, nesta cidade
a sociedade esportiva deno­
minada <America Esporte
Clube», ficando sua Diretoria
assim constituida: Presidente
Honorario, Pacifico Fernandes
Guimarães; presidente, Rai­
mundo Batista; Vice-Presi­
dente, Mario Santos; 1 O. se�
cret�rio, André Wendhausen;
20. Secretario, José Santos
Maciel; Tesoureiro, Jorge Ba�
cha; Diretor Esportivo, Her­
cilio Castro; Guarda Esporte,
Otacilio de Bem; 10. Procu­
rador, Lauro Vieira; 20. Pro- i

curador, JOãO Guimarães; Fis­
cal, Arão Fidelis» •.
Ao novo clube, que acaba

de se fundar no sul do Estado,
almejamos muitas felicidades.

Dr. Carlos' de Ca­
margo e f\lmeida \

Em visita a sua exma. fa
milia, residente no Rio, seguiu
gexta�feira última, acompanha�
do de sua consórte e filha,
o ·dr. Carlos de Camargo e

Almeida'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DEFESA DOS POBRES E DOS FRACOS

Conforme estava mareado,
realizou-se, segunda-feira últi­
ma, dia 15 do corrente, a pri­
meira reunião da Comissão Di­
retora do Torneio da Taça Co­
rante Popular, para tomar co­
nhecimento das inscrições.
Os trabalhos, que decorreram

muito animados, foram assisti­
dos pelos delegados dos clubes
"Barriga�Verde,« «Guaraní,»
"l-Iercilio Luz,» «Esporte Clu­
be Tubaronense» e <Imbituba
Atletico>, além de elevado nu­
mero de elementos desportistas.
Foram as seguintes as deli­

berações tomadas nessa reunião:
1 a. - Transferir o inicio do

torn�io para o dia 4 de junho
pmxlmo:
2a.- Considerar facultati-

Gu.arani X Humaltávos e independentes de inseri-
C?S25252525252525252SJção os jogos preliminares, de- G

.

í F C
.

, ru �.

uaran • . inaugurara, lI!1j 1

S A- O os deveres rnvendo os mesmos ser dispu- hoje á tarde, o seu novo e el�- rn 2 d
. rutados de preferencia pelos se-

gante uniforme, disputando um rn os assi-
Hlgundos quadros dos clubes dis- amistoso encontro com as va- I ru 3 nantes:
HJputantes, correndo, porêm, por. Íorosas equipes do Humaitá � PAGAR a assina- tnconta destes as despesas de 10- F C m ru• •

, .

f1J tura.

�
comoção. A luta, que promete ser inte- lI! Ê3a. - Prorrogar por 8 dias o ressante, se ferirá no campo rn L R o jornal.prazo da inscrição dos juizes e do primeiro, no Magalhães. ru AVISAR á Reda- lI!cronometrista. lI!

d d d
ru4a. _ Aprovar a seguinte ta- rn Çã�, qu�n o mu ar. e Hlb d d Palmeíras :x HerciUo ru residencia, U1ela os jogos ala. tempo- Ln rurada, para os 10 clubes inseri- Realizar-se-á, hoje á tarde, [':j2S2525252525252525é1

tos:
em Tubarão, um amistoso en-

lo. Jogo - Guaraní F. C. contro entre as valentes esqua­
x Henrique Lage F. C.; 20. dras do «Palmeiras F. C.»,
logo - União F. C .. x Hu- daqui, e do «Hercilio Luz F.
maitá F. C.; 30. Jogo - Es- C.», daquela vizinha cidade.
porte Clube Conde D'Eu x Esse jôgo, que está sendo
Esporte Clube Tubaronense; aguardado com grandi! ansie-
40. Jogo - Palmeiras F. C. dade, disputará a bela taça«Ra�
x Imbituba Atletico Clube; menzoni», instituída pela fabri-
50. Jogo - Barriga�Verde ca. de chapeus do mesmo no-
F C H '1' Lu F C me, de São Paulo.. . x ercI 10 Z. . ;
60.' Jogo - Vencedor do 10. Correrá um trem de recreio
jogo x Vencedor do 20. jo- entre Laguna e Tubarão, par�
go; 70. Jogo - Vencedor do tindo desta cidade ao meio�dia.
30. jogo x Vencedor do 40.
jogo; 80. Jogo - Vencedor
do 50. jogo x Vencedor do
60. jogo; 90. Jogo - Ven­
cedor do 70. jogo I X Vence­
dor do 80. jogo.

Poli�Genialidade· TA
fica De ·Maquiavel fUTEBOL

E' digna de louvores a co­

operação valiosa do sr. prefei­
to provisorio, o qual, possu­
indo a necessaria compreensão
do valor da educação íisica,
muito tem contribuído para o

bom andamento das obras do
estadio do «Almirante Lame­
go»,

Torneio da Taça Coran�
te Popwar

B. Verde X Guarani
No gramado da rua Custo­

dio Bessa, no Magalhães, rea­
lizou-se, no domingo passado,
um amistoso encontro entre os

quadros do «Barriga-Verde»
e do «Guarani». Tanto'o jogo
dos segundos times como o dos
primeiros, foram ganhos pelo
«Barriga-Verde,» respectiva­
mente com os escores de 6x 1
e 5x3.

José FIRMO
(Gspecial da U. ;]3. I. para o «Correio do Sul»)

Como todos os espiritos de panorama politico, podendoconsideravel penetração inte- perfeitamente a maioria dos
lectual, os verdadeiros génios seus conceitos aproveitar como

politicos, Maquiavel não es- ensinamentos altos e bélos á
creveu para este ou aquele pe- geraçã.o atual dos homens pu­riodo da humanidade, para es- blicos brasileiros.
ta ou aquela fase historica dos Maquiavel viveu numa ía-
povos. - Construiu para to- se tumultuosa para a ltalia.
das as épocas. Muitos dos capitulos do seu
Porisso mesmo resistiu, sem livro refletem esse período da

nenhuma quebra de prestigio, historia italiana, onde lhe foi
á ação de quatro seculos. licito beber ensinamentos tão

Está nisso o seu melhor e� necessários. A obra de Nico-
logio. las Maquiavel não merece so-
Quasi que não precisa enal- mente ser lida por aqueles quetecer um escritor a quem qua- queiram ter uma visão segurá

. trocentos anos não conseguiram da politica do renascimento i­
devastar a reputação, nem o taliano.
interessse da cultura politica Como no seu fulgurante pre-universal pelas suas obras. Iacio acentuou Mauricio de Me-O ,que resta saber é a cau- deiros, seus conceitos guardamsa desse prestigio, dessa resis- um frescor eterno porque sãotencia admiravel ao despreso sínteses de estados· de almade gerações sucessivas. humana, cuja evolução não temQuem lê O Principe, por sido grande.exemplo, verifica alarmado a Eu direi que essa evoluçãoatualidade do.s seus co�ceitos. não se tem processado.Não ha ali ur�a umca sen- Os homens de quatro se-tença ?a qUB;1

_

nao s� possa culos atrás diferiam apenasexhaurir as lIçoe� m�ls belas I
aparentemente dos de hoje.e P!oveltosas: �lf-�-Ia que o Recorriam aos mesmos meto­gen.lO ílorentino mspirou-se na dos.sociedade contemporanea. .

Ele é hoje quasi tanto ou

mais atual do que foi ôntem.
Pode isso parecer um para­

doxo.
O conhecimento da sua 0-

. bra prova, no entanto, que o

conceito é de uma realidade
.

profunda.
Ao sossôbro de uma tira­

nia, aparece outra. Os tiranos
se revesam, com ó tempo, mas
persistem dentro dos seus sím­
bolos eternos.

Os homens de todas as é-

Apelavam para os mesmos

expedientes. Diferença apenas
de detalhes.
Onde o arguto florentino

diz o principe deve-se lêr hoje
o presidente. Assim por dian­
te. Dessemelhança de formu­
las. No fundo, nenhuma alte­
ração. O Príncipe é uma obra
de palpitante atualidade.
Si Maquiavel vivesse não

teria I'lecessidade de alterar
muito os paragrafos ào seu li-
vro.

pocas são quan
_

os mesmos. Ele reflete a sociedade, que-Está explicado porque O ro dizer, os homens ele ôntem.Príncipe, tendo surgido ha 433 Mas nesses homens de ôn�
anos, não perdeu a oportuni- tem eu vejo perfeitamente osdade e é �inda hoje uma obra de hoje, e veria os de ama�
tão interessante, retrata tão bem, nhã, se me fôsse possivel pro­fixa com tanta nitidez o nosso longar a existencia. Inauguração do Estaclio>*<_>:<__=-<>_<>s<>:>e>a:<>e<>:<>_=-: -->--

do "Almirante Lamego"Aniversarios· O"p. · "

.

. rlnClpe Tendo sido transferida, porFazem anos:
.. motivo do mau tempo que rei-

.
HOJE, a senhorita Odete de Maquiavel nou, a in�uguração do majes-Pmho. toso estadlO do Clube N. R.AMANHA, as exmas. sras. «Almirante Lamego,. �erá lu�d.d. Dulce Matos Rolin e O nosso redator�chefe, Vi- gar no proximo domingo, diaOlimpia Corrêa. nicius de Oliveira, acaba de 28 do corrente. A sociedade pan-americanaDIA 23, os srs. JOãO José receber um interessante livro, A grande praça de espor- celebrou a 11 de abril o diade Souza Medeiros e Anfilo- intitulado O Principe, de au- tes do Campo-de-F6ra, que é, pfm-americana sob a presiden­quio Orige; a menina Valdeia, toria de Nicolas Maquiavel, na realidade, uma das maio- cia do sr. Merril, em Novafilha êlo sr. Manuel Aguiar famoso escritor florentino. A res do Estado, está passando York.Borges; o menino Amauri, fi� referida obra está prefaciada pelos ultimos reparos, devendo O Dr. Henri Ruiz, consullho do sr. Izajas Viana; a me� pelo escritor Mauricio de Me- ficar completamente aparelha- geral do Mexico, falando emnina Zuleide Orige. deiros e veiu acompanhada du- da dentro de poucos dia$. nome do corpo consular dasDIA 24, as exmas. sras d.d. ma carta e gentil dedicatoria A diretoria do verde-rubro republicas americanas, expri-Otília Gonzaga Nicolazi e Lica do editor Calvino Filho, figura está desenvolvendo grande ati� miu a tristeza que lhe inspira­de Bem Núnes; o sr. Genesio de �rande realce nos meios cul- vidade no sentido de ser da� Vamos conflitos armados atuaisZeferino de Souza, comerci� turais do Rio de Janeiro. Co- do o maior brilhantismo ás fes- na America do Sul. Ele f�r­ante em Aratingaúba; o me- mentando aquele livro, escreve tas do proximo domingo. mulou a esperança de que osnino Mauro Gomes. Mauricio deMedeiros, com pre- ===========_ esforços tentados em vista deDIA· 25, as exmas. sras, d.d. cisão e clareza, que «Calv'no

uma solução pacifica, seriamMadalena Pinho e Gilete Ca� Filho presta um grande serviço Visitas coroados de sucesso: «Quebral Orige; a exma. sra. d. á educação literaria nacional.
as esperanças de WashingtonZilda Costa Cunha, esposa do E o faz num momento admi-
e de Bolivar, disse ele, pos-B I· C h

.

I d I'
.

b'l' Estiveram em visita á nossa .

.

d f
sr. e me un a; os . Jovens rave a po Itlca rasl ena, sam gUiaI' to o es ·orço paraA

.

M dA' d b d . . redação, as seguintes pessôas:ntomo en onça, ntonmo on e a un am os maqUlavels alcançar este nobre fim».M I· Alb M h d . .

I . Manuel Teixeira, de Sãoico aZI e ano ac a o; empmcos que ançam a pt!rtur- O Dr. Jacob Varela, ConsulM I G
.

·d B b .

d Joaquim; Nerí Basileu de Sou-.o/sr. anue regOrIO e em. ação no melO o povo, cuja do Urugulli, presidente daDIA 26 h· H Ih .

f za, de Araçatuba', João Ireno, a sen onta e- esco a tem de se azer entre Comissão permanente de conci-"I' M d
. .

d " . Cardoso, de Araranguá,· Eu-xaClla e eIrOS; o memno os ous pnnClplOS eternos que liação inter-americana e mem-J d· f'lh d J I
.

f' d A genio Bosle, de Imaruí', Zefe-uran ,Ir, I o o sr. oão po anzam as ormas e governo bro do Bureau de união pan-R I· d
.

N' O' d A'd d rino Zomer, de Orleans', An- d
os m 'o; a memna en tI-. os povos: utOrI a e e a americana, falou a presentelia, filha ,do sr. Manuel Sal� Liberdade.» tonio Costa, de Laguna; JOãO crise pan�americana e da impo�vador Nunes, residente em Gomes, de Cresciuma; Alvim tencia momentanea deste or-R· D

.

Aí Amaral, de Imaruí', Pedro Sou-10 eserto; a Jovem rton,

rJ gão destinado a parar as efu�filho do sr. Alirio Alcantara.
.

'oiVo za, de Tubarão; JOãO Efeting, sões de sangue e pediu umade Vargem do Cedro; Genezio
S ação efetiva para pôr um ter-ouza, de Imaruí; José Fabro, mo a estes conflitos.de Palermo, e Giacomo Bez
Fontana, do Nudeo «13 de
Maio».

À respeito·, dos
conflitos surgidos
na America latina

Com a senhorita Donatilia,
cunhada do sr. Quintino Ma­
chado Vieira, contratou casa­
mento, em Imaruí, o sr. Joséde Oliveira.

U liOuinfino Machado Vieira
e

Maria Machado Vieira
parflcipam ás pessoas de sua

rela�ão que s-ua cunhada Do­
nafilia COR!ratou CaBamento
com o sr. José de Oliveira.
lmarui, 15 Maio, 1933.

Anuncia-se que o dr. Afra­
nio de Melo Franco, ministro
do Exterior, é candidato á pre­sidencia da Republica, para o

que conta com o apôio da
maioria dos partidos de Mi­
nas Gerais.

"O Tempo'"
Apareceu, na visinna cidade

de Itaja!, um novo jornal intitu­
lado: O Tempo, de ação inde�
pendente e programa noticioso,
bem organizado e de feição ar­

tistica, dirigido pelos srs. Bran­
dão Sobrinho e Alfredo F6es.
Ao novo periodico da im­

prensa catarinense, almejamos
votos de felicidades, no decor­

. rel' da sua existencia.

A presidencia
RepublicaNomeado

Foi nomeado, por áto do
sr. Interventor Federal, o sr.
Donato Paladini para a ser�
ventia interina do Oficio de
EscriVão Distrital da séde da
comarca de Urussanga • :,=d

Coro vistas ao

sr, Prefeito

Já em 1927, Carlos D. Fer­
nandes, numa. crônica publi­
cada no País, chamou o Dr.
Saboia Ribeiro de um 'Virtual
homem de letras que faz honra
ao medico e 1Jice-versa.

José Americo, escrevendo
sobre o mesmo, atribuiu-lhe
iendencias de um espirita in­
vulgar.

Estas' opiniões seriam suli­
cientes para firmar o nome
de Sabôia Ribeiro no circulo
da ciencia e literatura indige­
nas. Mas não bastou. A Aca·
demia Brasileira de Letras con­

feriu-lhe, este ano, pôr unani­
midade de votos, o Premio
Ramos Pais. Vitoria que ten­
ta a ambição de muitos escri-
tores.

.

Saboia, porém, não ficou
satisfeito somente com as vi­
toria, literarias; quis ser fiel
ao sacerdocio de sua profissão,
Deu a lume o livro «Mater­
nologia e Puericultura». Li. ro,
- onde o medico não desme­
rece o escritor. O seu estilo

simples e corrente, aparece, ali,
vestido de condições de um
medico conhecedor do seu
mister.

«Maternologia e Puericul­
tura» é um livro que deve s�rlido por todos os que querem
a saude de seus filhos. Nele
está traçado com clareza o ca­
minho de ventura nos lares, e,
tambem, da Patria no futuro.
Pois nas creanças de hoje es­
tá o Brasil de amanhã.: E os

conselhos e indicações que com­
põem as paginas do livro de
Saboia . Ribeiro, são como as

sementes, beneficas atiradas em
terras sedentas das raizes de
seáras floridas do saber.
A felicidade paterna depen­de muito do serriso sadio dos

filhos. Saboia Ribeiro, por sa­

ber disso, é que escreveu «Ma­
ternologia e Puericultura" nu­
ma linguagem simples e cor­

rente, que poderá ser lida por
todos, com proveito seguro.

L. Romanowski

Agora, que o Clube N. R.
«Almirante Lamego» se pre­
para para receber as embai­
xadas desportivas do sul ca­
tarinense, atraindo-as para a

sua vasta e magnifica praça
de futeból, é mais do que jus­
to que a Prefeitura Munici­
pal providencie a remoção ou

o soterramento das imundicies
que infestam a zona do trian­
guloda estrada de ferro e suas

adjacencias.
Como se trata de· uma me­

dida de higienização e embe­
lezamento necessario ao bom
Dome de uma cidade culta
como é a nossa, estamos cer­

tos que a observação deste se­

manario, que é o porta voz

das aspirações populares, lo­
grará a mais cuidadosa aten­
ção do nossso operoso prefei­
to sr. Giocondo Tasso.

da

Hospital de
Caridade

Cinema Central
Iremos vêr, hoje, ás 8 114

de horas, «Lua Nova", uma
verdadeira maravilha da Me­
tro Goldwyn Meyer, com o

famoso tênol': Lewren::e Ti­
bet. Destituimos os comenta­
rios sobre este interessante
filme, que por _si s6, é uma

revelação! . . �
Sabendo o povo de Laguna que
«Lua Nova» é produção inédita
para n6s, ninguem a deve per�
der. E' uma opéreta toda falada,
cantada e musicada. E onde
ha conversa, canto e musica,
ha tambem o amor I .•.

«Lua Nova» é uma das
mais gigantescas produções ci­
nematograficas destes ultimos
tempos, com o primoroso trio:
Keler, Sisters and Linch:

Em sessão da tarde, ás 6 I {2
horas, será reprizado o chistoso
filme intitulado: «Eias sa­
bem seduzir»... Bôa peli­
cuIa, de enredo magnifico, fo­
calizando diversos quadros es­

portivos e agradaveis. E' es­
trela principal a graciosa Bes�
sie Lowe.
••••••••••••••••••••

Sem meios para
. senil enterrado
Falecendo o nacional Enio

Vida I, vulgo "'«Boca Negra»,
e não tendo meios para ser

enterrado, foi feita uma subs­
crição, na qual apuràram a

quantia de 33$000. Esta im­
portancia foi eutregue á De�
legacia de Policia, que gastou
com a compra de um caixão
a importancia de 25$000 e
os 8$000 restantes· foram en­

tregues á viuva de Enio Vi�
dai, conforme nota do sr. De­
legado de Policia para esta
redação.
.......... �� .

A comissão diretora do Hos�
pital de Caridade Senhor Bom
Jesus dos Passos, tendo á fren�
te os SI'S. Rodolfo Weickert,
Antonio Lucio e Paulo Calil,
continúa empregando os maio­
res esforços para ser adquiri­
do:um aparelho de «Raio X»,
destinado ao nosso hospital.
Como é isso de, grande u­

tilidade para o sul do Estado,
a comissão conta com o au­
xilio do nosso povo, tão· hu­
manitario e generoso.

. �..•.................•.......•.••
Partido Liberal Cafarinense
Votação· completa de todos os municipios

de Santa Catarina
Boletim recebido ás 10 horas de ôníem

2o. TuRNO10. TURNO
PARTIDO LIBERAL /

Cil.ndido Ramos 11.632
Carlos Gomes
Arã·o Rebelo
Fontoura Borges

PARTIDO REPUBLICANO
Abelardo Luz 5. 775
Edmundo Luz
Marcos Konder
Cid Campos

LEGiÁO REPUBLICANA

11.625
10.740,
10.618
10.561

5.980
6.587

. 6.380
5.669

Rup Junior
Baíer Filho
Edgar Barreto
Capiti>.o Bitencourt

PARTIDO EVOLUCIONISTA
3.397

3.451 5.065
3.23J
3.223
3.072

3.140
3.384
3.335
3.028

José Müler
Severiano Maia
Ernesto Lacombe
Osvaldo Melo

LIGA PRO' ESTADO LEIGO
473Altino Flores

Laercio Caldeira
Gustavo Neves
Osvaldo Melo

AVULSO

428
508
478
452

Satumino Maisonete 5 �
NOTA - Em todo o Estado foram anuladas 8 secções,O número de votos apurados foi de 25.016. Es ..

tão eleitos. pois, os candidatos CANDIDO DEOLIVEIRA RAMOS. CARLOS GOMESDE OLIVEIRA, ARA0 REBELO e FON"TOURA BORGES DO AMARAL, todos doPartido LIBERAL CATARINENSE.
Laguna, 19 de Maio de 1933.

...��...�..............................•. -

L. Romanowski I "O Estado"
Esteve em nossa redação,

onde se demorou em agradavel
palestra, o' distinto intelectual
L. Romanowski. redator do
nosso colega «O Estado», de
Florianopolis.

,

�<>.l.l<>:<>�>.::<>:-<>%:<>'!13<>%J<>:<

Festejou, sabado, o seu 180ó
aniversario de fundação, o nos ..

so popular colega «O Estado» I
que se publica em Floriano:po ..

liso I

Jornal bem organizado é de
feição atraente, é dirigido pe"lo talentoso jornalista Altino '

Flôres e redatoriado por Gus ..

tavo Neves e Cassio da Luz
Abreu.

Exilado brasileiro
que volta

'Lemos no «Corr-:io de Blu-
>��>:<��>-:-<>.:::<>.:t<>E::<>%:<menau», o seguinte: Ad]'unto do P tA bordo do na..io «Cuia- fOmO or

bá», entrado á 2 do corrente Foi nomeado, para ex�rcer
no Rio, chegou o capitãO Os- o cargo de adjunto do Pro�vaido Pereira de Carvalho, que motor, da vizinha comarca de
estav<l. exilado em Lisb6a. O Tubarão, o sr. JOão Honorio
CapitãO Pereira de Carvalho de Souza.
tomou ·aquele navio brasileiro >x<>'F"'<a>3l<I>'e-c�l'm"<�e�nto"'<"_no porto de Lisbôa, co-mo clan-
destino e, logo que o navio se Acometido de repentinC1fez ao largo, pro�urou o co- mal, faleceu, em Araranguá;mandante, declarando ao mes- onde residia, o sr. Ibraim Ba�mo que preferia ficar preso no· cha. A..sua morte caU50U na­Brasil a ter que morrer á fo- quela localidade, a mai� vi.m� .em �ortugal.. O referido sivel ::onstemação, pois o in­ohclal fOI recolhido preso á ditoso cavalheiro era grande ..Fortaleza de Santa Cruz. mente c.stimado de todol.
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m :.�e��I���O. ��o �d��:�� . Icomercial e industrial, que se edita desde 1926

DIRETOR

Henrique Da' V'eiga Cabral.
�.�

� ,�ORREIO DO BRASIL �,í" que é Incontestavelmente o jornal carioca de maior

II�(óJ circulação no territorio nacional, acha-se
.

�
João Tomaz ,de Souza & Cia. � a venda nesta cidade , [P
SUCESSORES DE SOUZA, FONSECA & elA. Ltda. � . �.� �,�,

COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA

� C
;,

�COCICOS: Ribeiro, Mascote, Borges, Lagunense e Particulares..

I
ORREI-O DO EJ Rf\SI L

FABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA AURORA , �
,

,

A Unicos intermediarios nas remessas das banhas marcas Planeta, Poroo � E' A MELHOR FONTE DE INFORMAÇÕES
toj<k.i���� mO-E::3-E3i3amOaaaOffiil � e Palmeirlls, e carnes marcas B. L., M. G., J. F., R. S .. e J. M. t§J Suas páginas são cheias de' nitidas gravuras e de'

:I-o� LEBARBENCHON & elA. Io-� m �

"

I CAIX�POSTAL, 28 -' End. telegrafico: JOUZA I

f
agradavel leitura.

i
41 GAFE TUPI rm lagul'\a , -, :Estado de Santa Catar!na I �.�' EXPORTADORES DE MADEIRA E �:', Cl .: . ffi I I

�O(

� � C1 � ������������oo� � ,�
J ., CEREAIS

I· C1 B bid
.. CJ � / RED.AÇAO : �

�
,

.

Codlgos:
. � � tran;etra���F:��a�lsdaeê:: C1 �,'��!liUmili�llliW!;Ullii;lbk� [i:iJ. ,PRAÇA OLAVO BIlAC,15 ,

'1
�

""I' RIBEIRO, BORGES, MAS- ::: � liíornia, - san,duiches
sor- iii:a, ,.. IF· � R •O DE ..IANE I IRO [P

-o ',' "

I:
41 tidos. - Doces de todas as 41 �� E � �

::; C�TE e LAGUNENSE ::: Cl qualidades: -- Cigarros cha- 'Cl � CASA NOVIOADES � � '. �

1-0
End', lél.: Apolo

..

o:. Cl rutos, fumo, etc
.. -, Sorvete Cl =ti, ,'.

,

m· .

��vgj!;&!f!/§fi!/�i!iª�.,§@/&!EJ��&'8�
'O I,

I Cl de creme e picolé - Ca.. Q :;i DE

�, ,Jelef.,zz,�,C"POSlal,.7,,5 :::,Cl fé, �hocolate,leite. etc. �:ti 1110 AO �AIA-O· �������s:mn�������-$

::
Rua Gustavo" RiChard; 1.54,.

'

�. Cl LAGUNA ln rJJI � líSãiiJI

i Santa Catarina·LAGUNA.Brasil : CJ
' Cl ���.�--+!l�

�r911'Q\I'9lt9M91W}91@1� iílloaOnnEi,�onnq.l
, Livros e papeis Artigos para presentes

!;1E::3-0E3SE:3-E::3-E:3000E3E..=t0E30-E:3-E3-0, � Louças e vidros Perfumarias Fábrica de Camisas e Capas (Impermeavel)

�
.

'

Secção de ferragens -da casa.- "'"">'1i,. Fumos e]�igarros Armarinho, etc. etc.� liiI
Representantes exclusivos para o Sul do Estado

O.'QABRAL & IRMAO � 8 de Santa Catarina: 8
Fechaduras superi�res, para porias, com' .e sem i�inco. o. Púas••0 Chaves para =1j Prero,s baratíssimos Iiil

C I H S
�

parafuzos, diversos tamanhos, o. Chaves inglesas••0 Enx6s para <l."pinteiros. o. Tr�.· '�� lllJ ar oS oe'pcke . A. ,
dos. •• Plainas. •• Machados e machadinhas. •• Ml\rretas. ., Martelos para pedrei.

•

I'
&11

ros'e vidraceiros••• Alicates.•0 Correntes ,para puxar madeiras. _. Correntes para LAGUNA 8
poço .

.-. Pregos de cobres e galvanizados, •• Máquinas.para cortar cabe!o••• Niveis.
,

I•• Prumos.•• Picaretas••• Se,rrotes de costas e ponta. o. Telhões de ZiDCO••• Tor· �-ua Gustavo Ftichard, 92 '� Grand� estoque permanente de :
quêses... Chapas, portas e grelhas para fogões.•• :rornos. •• T?ncos e:maçanetas., o�, �

IRebites de cobre' e ferro, •• Colheres para pedreirOS••10 TOdtn�lral de: ',metal branc,G' ,

'

(Antiga Casa lbanez) �,Camisas de Tricoline, Zefir, Kaki, Brim. etc. ,

e amarelo de pressão e manivela, de 112, 314 e 1 po ega a. PI �

� 'Rua GustaVo Richard, 42
.

,li! I LAGUNA
.

,Santa. Catarina, li: Capas Impermeaveis em diversos tamanhos e de côra g
C1' C '

,. m· '

"

'

,

� I modernas - lndanthren: Côres fixas,. I,éJ, Lag�na -- Santa
,
atanna, w l'- "...." < ,

",.,
• ���.,; � 8 '

"
'

'

fi ;;;::30E::iDe::tD�OE::tOoqoE:;toon(J /fffttrrrrttrttTnntTmmmrm1Tr-mmt� w�r=lt=l�r=2rF'rtf§fC'$==_Q§l��==Ea� "

ESTADO,NO

�E3E3-E:::3:E::=tE3E:3-E3-E3E30-E;,3E3E3E3E3iiJ

� , L U I Z S E V ER I N O & c« ' �
Rua Gustavo Richard, ns. 104 e 106 - LAGUNA �
FILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUÁ ==== CASA FUNDADA EM 1913 rtIº Grande sortimento de fazendÇls,moda�,armarinho,calçados,chapéus, 4J

Q enxovalcompleto para casamento, bahsado e preparos para quartos, �i
Grande sortimento de fen sgens, louças, tintas, fosforos, sabão, querozene, fari-

"

nha de trigo, sal, café, assucar, bebidas. doces, tempêros e secos e molhados

Não faça suas compras sem ver os nossos sortimentos 'e preços �
� ;;�;�;;�N���;�; ��C;;��; ���;��IA�m D�ag����E:��ar;M �R;���g� �
�-E3E3E3-E3-e:::3E3-E30E3-E3E3--E3-e::;:t-E::3-E3�
lS\�888��28&s8�§3gg�@8@88?388t:J.

� · ESCRITÓRio DE ADVOCACIA

M���M����������MM����M�MMMM�
J \ . f
! 'Marcenaria Willy I
I -DE= i� Guilherme Feldmann i��� Aceita qualquer encomenda de moveis. - Fornece trabalhos
i para construções, como sejam: portas; janelas,caixilhos,vene-

Ii zianas...Preços razoaveis ..Fornece orçamentos a pedidos. �

I Orleans Santa Catar ina :
� . ,=
;:mmm���rmmm��m?tmfi>'��mm"��"�tf,,mmrq;

Dr. João de Oliveira.
ADVOGADO

Àceita a defesa de processos ..crimes, em

qualquer comarca de 5antn Catarina

Àções civeis, -comerciais e orfenologices, em 10"

das:: as comarcas do Sul do �stado

RUf\ 13 DE Mf\IO, 3 -. Telefone, 86

=== LAGUNA. ===

ATENÇÃO
,

Aviso á minha
distinta clientela,
que desta data
em diante, todos
os trabalhos con­
cluidos durante a

semana, serão co­

brados aos saba­
dos, ainda mesmo I

que o cliente te·
'

nhà outros traba­
lhos p o r con­
cluir.

Previno, igualmente, que de lo' pe Abril em

diante procederei f-�robrança de todos os devedores
em' atraso, desde 1926 a esta i ita,

GIL UNGARETI

�TEN9ÃO
bem aparelhada marceri�ri� de

ZEFERINO, ZOMER & IRMÃOS
Cirurgião Deptista' executa, com grande perfeição, fodo e qualquer trabalho

a fineníe �o ramo, como sejam: moblas completas, escr..

vann has, janelas, portas, cax lhos etc.
Especaista em nstelações eclesast cas : alteres,

púlpitos, banees, etc,
-Constrôe excelentes camas com molas, de madeira lustrada, imitação

das de' ferro, sob qualquer modelo.
Serviço rapido e garantido, pois que dispõe de habeis oficiais.

Atende qualquer chamado e fornece orçamentos a pedido sem compromisso'
PREÇOS SEM COMPETIDORES

ORLEA.NS - STA. CATARINA.

" Progresso"
=DE=

Grunfeld?& Daufe'1bachl
Aparelhada para executar, com perfeição, brevidade

ótimos preços, todo e qualquer trabalho atinente ao ramo.

ESPECIALlSTA EM OBRAS ECLESIASTICAS
Atende pedidos para qualquer parte do sul do Estado.

Braço do rJorte - Sa'lta Catari 'la

••

AOS ANONCIOS

UI-
�E3E3E3E3E::3-E3E3E3E3E3E3E3E3E3ri�

� Mota Cripa & Cia., Lida. !C
C Com�ssões, Representações e Conta Propria'

� São los :que melhor pagam os produtos da lavoura
Caixa Postal, 1Z,o - End. Teleg.: MOTf\ --:- Codigos Ribeiro e Laqunense
Telefone, 31 '-'Rua Gustavo Richard, 120 (Prédio da Telefoáica)

-i'

� LAGUNA - Santa Cà{arina �
,

iíllE3E::3-E3'E3E3E3'E3E3E3-E3E3-EZ3-E3E3E3!ll

ljim XAROUEADA FIGUEIRINHA
� -DE-
� 'L U I Z P E O R O O E O li V E I R A ",

Tem sempre, em deposito, grande quantidade de
xarque especial, clina, 'chifres, sebo, couros, etc.
Atende pedidos para qualquer parte do Estado e para"

, Norte do Brasil

PEDIDOS POR CARTAS E TELEGRAMAS
TUBARÃO

,!

Cârlos Boepcke S. A.
fLORIANOPOLIS

Filiais em: BLUMENAU, LAGES", LAGUNA
e SAO FRANCISCO

MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS '

MODELOS NORMAIS DE GRADES. ARADOS I
18 , e SEMEADEIRAS, BEM COMO UM GRANDE

I' ,SORTIMENTO DE PEÇAS SOBRESSALEI)ITE�·,
i61����-oo�������
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